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1 CONTEXTO DO RELATO

Este texto tem por objetivo relatar as impressões sobre como se dá a prática do Seminário Integrado da Proposta Pedagógica para o Ensino Médio Politécnico, como Reestruturação do Ensino Médio gaúcho, na visão do coordenador pedagógico e professora articuladora do ProEMI (Programa Ensino Médio Inovador) da Escola Estadual de Ensino Médio Professor Carlos Loréa Pinto, escola da rede púbica estadual, localizada na periferia urbana do município do Rio Grande/RS, com o intuito de colaborar com a prática pedagógica dos professores do Ensino Médio, em especial aos professores do Seminário Integrado do Ensino Médio Politécnico.

2 DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES

As atividades como coordenadora pedagógica do Ensino Médio na escola em questão favorecem o vivenciar e experimentar ideias de entendimento e observação da prática dos professores seminaristas. E o que estes fazem, estabelece a identificação do Seminário Integrado desta escola.
As situações no cotidiano através da prática de coordenação pedagógica nos encontros pedagógicos semanais fazem-me perceber que, os relatos dos professores o Seminário Integrado ainda que seja intrigante é ao mesmo tempo inovador, que ainda demonstra ser um desafio e um caminho desconhecido em sua prática, tanto para o entendimento de alguns alunos como para demais professores não seminaristas. Muitas vezes compartilhado com rejeição ao desconhecido e a mudança de paradigma. 

Para os professores das escolas estaduais gaúchas de ensino médio, a questão da reorientação curricular, presente no documento proposta pedagógica para o ensino médio, encaminhado às escolas pela SEDUC/RS, Secretaria de Educação do Estado do Rio Grande do Sul, em 2011, talvez seja um dos tópicos mais candentes.

Por outro lado, o empenho dos professores seminaristas que se encontram em sala de aula, no caminho do incentivo a produção textual e prática da pesquisa realizada neste novo componente curricular do Ensino Médio Politécnico é um processo lento por parte dos alunos que são despreparados a serem os protagonistas da própria construção do conhecimento. Ocorrem comentários de outros professores, mesmo sendo minoria, que chegam ao educando que esta proposta é passageira e, portanto política deste atual governo estadual do Rio Grande do Sul que por vezes desmotiva todos os envolvidos. 

Relatos de professores seminaristas afirmam que não são as dificuldades na prática pedagógica deste componente que mais se tornam desafiadoras, mas compartilham sobre o desinteresse dos alunos que por vezes exigem uma educação “bancária” torna-se a grande dificuldade em promoção da construção de seminários integrados.

Desmistificar a cultura da nota e construir uma prática de construção da aprendizagem é uma das funções do coordenador pedagógica. Ainda há muito estudo e trabalho a ser realizado e experimentado até que possamos desenvolver esta proposta na sua integralidade e interdisciplinaridade. Este é só um pequeno passo para mudar a concepção de construção da aprendizagem, muito ainda há de se conquistar e se desprender da antiga forma de direcionar as metodologias de trabalho dos professores em geral.

A proposta que busca tornar o Ensino Médio condizentes com as exigências da sociedade encantadora para os jovens precisa adaptar o currículo formal para a efetiva a implantação do Seminário Integrado.

No entanto, discutir a construção do conhecimento e a avaliação requer que o professor seja e esteja preparado e disposto a transformar sua prática metodológica e sua postura diante do que é ser professor neste momento de mudanças tão necessárias na educação brasileira e da clientela discente. 

Para tal, concordo com Morin (2000, p.10) que, “[...] não haverá transformação sem reforma do pensamento, ou seja, revolução nas estruturas do próprio pensamento. O pensamento deve tornar-se complexo”. As mudanças precisam ocorrer nas ações do professor e do aluno, na escola como ambiente educacional, na reorganização curricular, na gestão escolar, no cumprimento do Projeto Político Pedagógico, no comprometimento da família e no auxilio de especialistas oportunizando estudo e pesquisa, o aprender aprendendo.

3 ANÁLISE E DISCUSSÃO DO RELATO

Neste contexto, o Seminário Integrado da Proposta do Ensino Médio Politécnico do Rio Grande do Sul vem ao encontro do o Programa Ensino Médio Inovador (ProEMI), instituído pela Portaria nº. 971, de 09/10/2009, integram as ações do Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE), como estratégia do Governo Federal para induzir o redesenho dos currículos do Ensino Médio, com referencia em atendimento às necessidades e expectativas dos estudantes do Ensino Médio. Em acordo com a proposta do ProEMI, o Projeto de Redesenho Curricular (PRC), promove e se alia ao que se espera do Seminário Integrado, 

[...] fomentando propostas curriculares inovadoras nas escolas do ensino médio, disponibilizando apoio técnico e financeiro, consoante à disseminação da cultura de um currículo dinâmico, flexível e compatível com as exigências da sociedade contemporânea. (MEC/ProEMI/2012/2013, pág. 11)

Conforme Melchior (2003, p.158), 

Reorganizar e adequar a prática pedagógica é tentar propiciar e favorecer um ambiente de aprendizagem com situações próximas ao mundo do trabalho, da vida fora dos muros da escola, que favoreçam troca de vivencias, a parceria, a pesquisa, a construção de saberes, reduzindo, assim, a distancia entre o ensino e a vida.

Para tal, minha participação como coordenadora pedagógica agrega a função de articuladora do ProEMI,  a partir de julho do corrente ano de 2013, propõe esta prática mais ativa através da adesão ao  ProEMI/2012-2013, colaborando com o Seminário Integrado na escola. Estas duas propostas embora oportunize o “desenvolvimento e implantação de estratégias para a sistematização das ideias, ações e projetos propostos pelos professores” os educandos ainda não estão dispostos agregar, na sua grande maioria, a participação extracurriculares no turno oposto de atividades que favoreçam diversidade em ambientes diferenciados da sala de aula, como por exemplo, citadas anteriormente por Melchior (2003, p.158).

Desta forma, a Proposta do Ensino Médio Politécnico não está distante da fala dos pensadores educacionais nacionais, como também os internacionais. Neste sentido, o documento (ProEMI) visa
[...] ações relacionadas ao currículo que podem ser estruturadas em diferentes formatos tais como disciplinas optativas, oficinas, clubes de interesse, seminários integrados, grupos de pesquisas, trabalhos de campos e demais ações interdisciplinares e que, para sua concretização, poderão definir aquisição de materiais e tecnologias educativas e incluir formação específica para os profissionais da educação envolvidos na execução das atividades. (MEC/ProEMI/2012/2013, pág. 14). Grifo do autor.
Destacamos a adoção para o próximo ano do livro sobre Iniciação Científica para alunos de Ensino Médio, da Editora Autonomia/PoA/Rs, um aporte teórico para construção de pesquisas como princípio pedagógico, assim colaborando com os envolvidos no Seminário Integrado proporcionando a ampliação dos espaços educativos como a ampliação dos ambientes educacionais. O livro citado apresenta passos básicos para que o aluno do Ensino Médio possa iniciar um projeto de pesquisa exibindo orientações práticas por onde começar o trabalho.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar da importância, em minha opinião, que o Seminário Integrado tem como novo mecanismo para a prática pedagógica, a metodologia deve ser o principio pedagógico. Precisa agregar o ensino das disciplinas dando sentido a interdisciplinaridade, que a sistematização dos conteúdos seja para o aluno, conforme as orientações do das Diretrizes Nacionais da Educação Básica, em especial para o Ensino Médio “além de adquirir determinadas informações” e de saberes possa ser protagonista “e desenvolver habilidades para realizar certas tarefas, deve aprender a aprender, para continuar aprendendo”.

Para tal, o desenvolvimento do Seminário Integrado no Ensino Politécnico, com certeza, terá desempenho diferente para cada docente e discente, uma representação interna individual, podendo ser, com o mesmo tema desenvolvido, muito maior a motivação para um do que para outro.

Contudo, a iniciação à pesquisa no Ensino Médio, deleita-se muito mais no protagonismo do educando do que na proposta de trabalho construída no coletivo.  
Como se vê, para que o sistema educacional atual da rede estadual alcance os objetivos da proposta, os desafios precisam ser concebidos e incentivados de forma positiva e estimuladora tanto pela entidade mantenedora como aplicados no ambiente escolar, requerendo formação continuada aos docentes do Ensino Médio, bem como atualizar a formação acadêmica dos futuros profissionais. 
 Neste processo, a escola percorre o seu caminho, caminhando. A escola demonstra preocupação com a iniciação à pesquisa, onde os professores seminaristas orientam a escrita dos trabalhos associados à pesquisa, a viagens de estudos, planejando promover a teoria (sala de aula) com a prática (saída a campo), proporcionando a curiosidade nos estudantes. Além disso, diante às mudanças ao perfil do educando do Ensino Médio, também utiliza recursos tecnológicos no processo cotidiano das aulas.
Como coordenador pedagógico participo ativamente dando suporte os seminaristas (alunos e professores) nas aulas de seminário e oportunizo encontros semanais com os professores seminaristas onde são discutidas questões sobre o planejamento e desenvolvimento da pesquisa de cada turma. Por vezes sinto-me desmotivada pelo desinteresse e falta de comprometimento do aluno diante de sua educação formal no contexto escolar, descumprindo prazos e ainda não achando o ponto de fusão entre sua vivencia e sua busca por aquisição de conhecimentos necessários aos dias atuais.
Para o presente ano de 2013, colaboro com incentivo, organização e montagem de um livro que reunirá impressões de professores, coordenadores e alunos sobre suas práticas e experiências no Seminário Integrado do Ensino Médio Politécnico. É uma iniciativa planejada no PRC/MEC (Plano de Reestruturação do Ensino Médio) pelo conjunto de professores da E. E. E. M. Professor Carlos Loréa Pinto, 18ª CRE, Rio Grande, RS. São trabalhos realizados através do comprometimento dos docentes e discentes referentes à sua prática com a finalidade de apresentar aos colegas os processos de pesquisa e desenvolvimento da produção textual do Ensino Médio Politécnico.
Esta tarefa, embora não pareça, ocupa um tempo valioso e gratificante ao revelar o que os alunos são capazes de produzirem em suas pesquisas com apresentação da construção do livro intitulado Seminário Integrado: possibilidades de pesquisa como construção do conhecimento dentro do contexto escolar
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( ESTA FICHA DEVERÁ SER PREENCHIDA PELO LEITOR CRÍTICO DO TRABALHO, QUE DEVERÁ RETORNAR, ATRAVÉS DO SITE DO EVENTO, JUNTAMENTE COM O TRABALHO LIDO

FICHA DE LEITURA DE TRABALHO

Prezado(a) parceiro(a) de leitura,

O Programa Encontros sobre Investigação na Escola na edição do projeto Cirandar: rodas de investigação na escola tem como proposição formativa a leitura, análise e proposição de escrita de um parecer para o trabalho lido. Para tanto, observe os critérios elencados a seguir. Lembre-se que o objetivo dessa análise consiste em sugerir melhorias no texto, não se tratando de um julgamento de concepções teórico-metodológicas. Esta etapa do evento é fundamental para que se concretize a formação acadêmico-profissional pretendida.
Sugerimos que a leitura critica seja registrada no próprio artigo utilizando o revisor do Word

NOME DO PARCEIRO DE LEITURA
TÍTULO DO TRABALHO LIDO
Autor do trabalho...

CRITÉRIOS

a) O contexto do relato apresenta detalhamento do lugar, do tempo e com quem foi desenvolvida a atividade?

b) As propostas de investigação e as formas como foram desenvolvidas estão expressas ao longo do texto?

c) A atividade encontra-se descrita de forma que possa ser claramente compreendida?

d) A análise e a discussão são coerentes com os objetivos propostos e as conclusões descritas?

A partir do conjunto de perguntas, elabore um parecer destacando aspectos considerados importantes e interessantes. Sugerimos por exemplo que sejam apontada reformulação de escrita, indicação de leituras complementares, indicação de aspectos a esclarecer.


Gostaria de apontar aspectos do trabalho que julga serem relevantes para a discussão durante o evento? Quais?

Aspectos...
Rio Grande-RS, 18.ª CRE e FURG, 10 de novembro de 2013.
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